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formação de seringais de cultivo nos trópicos úmidos da Amazônia￿ +￿￿￿!M￿ ￿￿￿E￿￿
./05￿￿￿40￿￿￿￿,￿￿￿E￿￿N￿%￿￿!￿￿<￿￿￿￿￿￿￿￿.12￿￿
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TABELA 1. Percentagem de pegamento na primeira ronda de enxertia, número de rondas 
para completar a enxertia, perímetro médio do caule e percentagem de plantas 
aptas à sangria aos 6 anos e meio após o plantio, em função da altura da 
enxertia de copa. Combinação copa/painel PA 31/Fx 4098. Embrapa Amazônia 
Ocidental. Manaus. 
 
Altura da enxertia (m) 
Indicadores 
1,6 – 1,7 2,0 – 2,1 2,4 – 2,5
I ￿￿￿￿￿￿￿!￿￿￿￿￿ /.￿1￿ @.￿8￿ C7￿.￿
*
7 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ 4￿ 5￿ 0￿
E￿￿>!￿￿￿￿￿!￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿C￿￿￿￿￿￿￿￿!￿￿￿￿ 51￿0￿￿ 57￿5C￿ 15￿8￿￿
I ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿"￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿C￿￿￿￿￿￿￿￿!￿￿￿￿ C/￿C￿ 5/￿8￿ 4C￿0￿
As letras denotam diferença significativa entre os valores de perímetro do caule, pelo teste 
de Tukey a 5%. 
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￿<(.5￿￿￿E￿￿￿￿￿￿:(/@￿￿￿￿C TABELA 2. Produção média nos 4 primeiros anos de sangria, em função da altura da 
enxertia de copa. Combinação copa/painel PA 31/Fx 4098, Embrapa Amazônia 
Ocidental. Manaus. 
 
Altura Produção  (g/árvore/corte) 
(m) 1995  1996  1997  1998* 
.￿C￿B￿.￿0￿ 48￿4￿￿ 48￿5￿ ￿ 4/￿5￿￿ 18￿/￿￿
4￿7￿B￿4￿.￿ 40￿7￿￿ 41￿C￿ ￿ 40￿5￿￿ 15￿7￿￿
4￿5￿B￿4￿5￿ 4C￿@￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿40￿8￿￿￿ 4@￿4￿￿ 1.￿@￿￿
*Médias do 1
o semestre. 
Valores de cada coluna seguidos pelas mesmas letras não diferem significativamente, pelo 
teste de Tukey a 5%. 
 
TABELA 3. Produção de borracha seca (g/árvore/corte) do painel Fx 3899 com copa própria 
e sob diferentes copas enxertadas (1985 -  1/2s, d/2, 6d/7; 1986 1/2s, d/3, 
6d/7 Et 2,5% Ga (1) 4y). 
￿
Produção 
COPAS  Total de plantas  % plantas em sangria 
1985 1986 
N￿*￿C141￿ 81￿ C/￿@￿ 4.￿C￿ 41￿C￿
N￿*￿C85C￿ 87￿ @C￿7￿ .1￿C￿ .0￿7￿
N￿*￿01@@￿ 85￿ @0￿7￿ .C￿1￿ 4.￿8￿
E￿￿1.￿ 55￿ /8￿5￿ .8￿1￿ 4.￿7￿
E9￿￿1￿ 10￿ 85￿7￿ .8￿8￿ .@￿0￿
E9￿￿@￿ 54￿ /7￿8￿ .8￿4￿ .C￿0￿
E9￿￿/￿ 17￿ 01￿1￿ .8￿.￿ ’￿
E￿￿@￿ 15￿ /.￿4￿ .8￿4￿ .@￿7￿
￿￿￿1@//￿￿ 85￿ .5￿@￿ ￿￿/￿@￿ .4￿/￿
*Painel com copa própria. 
Fonte: Pinheiro et al. (1988) 
￿
TABELA 4. Produção de borracha seca (g/árvore/corte) do painel (Fx 4098 sob diferentes 
copas de H. pauciflora (1/2s, d/3, 6d/7; Et 2,5% Pa (1) 6y). 
￿
Após suplementação com magnésio 
COPA 
1994 1995  1996  1997  1998* 
￿*J￿P￿..@￿ .C￿.￿ 1@￿/￿ 14￿0￿ 14￿/￿ 5@￿C￿
￿*J￿+E￿7C￿ .5￿/￿ 4.￿/￿ 48￿1￿ 17￿4￿ 1@￿4￿
￿+￿4 .1￿7￿ 4/￿4￿ 17￿8￿ 1@￿1￿ 81￿.￿
￿*J￿P￿..4￿ ￿￿/￿8￿ .0￿1￿ 41￿@￿ 18￿8￿ 5/￿5￿
Fonte: Subprojeto 07.0.94.118.01 – Enxertia de copa para remoção dos impedimentos 
naturais à heveicultura na Amazônia sempre úmida. Relatório 1996. 
*1
0 Semestre. Em 1997 o efeito ”El Niño” causou grande redução da produção. 
￿
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￿<(.5￿￿￿E￿￿￿￿￿￿:(/@￿￿￿￿0 FIG. 1. Procedimento da enxertia de copa de seringueira, mostrando a posição da placa em 
relação à janela bem como o amarrio da fita transparente 
￿
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